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PESCA EXPERIMENTAL DE CAPTURA ISCA-VIVA COM REDE 

ELEVADIÇA 

 

Objetivo 

Geral 

Avaliar a possibilidade e a viabilidade em se capturar isca-viva fora 

das áreas tradicionais de captura – baías e enseadas no SE/S do Brasil 

– com emprego de rede elevadiça e atração luminosa. 

Específicos 

 Desenvolver o método de pesca com rede elevadiça e atração luminosa; 

 Realizar viagens de pesca exploratória para a captura de pequenos 

peixes pelágicos; 

 Avaliar a sobrevivência ao confinamento à bordo das espécies 

capturadas e sua a eficiência para a pesca de atum com vara e isca-viva. 

Justificativa 

A pesca de atum com vara e isca-viva foi introduzida no Brasil no final 

da década de 70 e apresentou sólido desenvolvimento, com a formação de 

uma frota especializada e o estabelecimento de um parque industrial para 

enlatamento de bonito-listrado e albacoras. Apesar da existência de 
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estimativas que indicam a sub-exploração do estoque de bonito-listrado na 

costa das regiões SE/S, a produção da frota de vara e isca-viva apresenta-se 

estabilizada em 25.000 toneladas anuais. Com a atual política governamental 

de incentivo ao desenvolvimento de pescarias oceânicas, espera-se uma 

ampliação da frota atuneira. 

 Por outro lado, observa-se uma gradual redução das áreas de iscagem 

utilizadas pela frota atuneira, seja por impedimentos legais ou pela existência 

de conflitos com populações residentes nas proximidades das áreas de 

iscagem, bem como com outros usuários das águas litorâneas. Diversos 

eventos, de natureza técnica e política, foram promovidos nos últimos anos 

para o estabelecimento de medidas para redução dos conflitos relacionados à 

captura de isca-viva, como a Reunião Técnica sobre isca-viva 

(CEPSUL/IBAMA, maio de 2001) e a Audiência Pública realizada em Itajaí 

em novembro de 2003 que originou a “Carta de Itajaí”. Nos documentos 

elaborados nestes eventos recomenda-se o desenvolvimento de técnicas 

alternativas para a captura de isca-viva em locais afastados da costa. 

 Desde a sua introdução no Brasil, a captura de isca-viva para a pesca de 

atum tem sido realizada em baías e enseadas dos estados do Rio de Janeiro,  
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São Paulo e Santa Catarina. A técnica de captura de isca não sofreu 

modificações ao longo do tempo, exceto pela transição entre a captura 

realizada por barcos iscadores e a captura realizada pela própria embarcação 

atuneira. A pesca é realizada com emprego de rede de cerco ou rede de arrasto 

de praias, sempre com a participação de uma ou duas embarcações auxiliares. 

Após a captura, a isca é transferida para as tinas da embarcação atuneira. 

As características operacionais da pesca de isca-viva com redes de cerco e 

arrasto de praias, envolvendo barcos auxiliares, é restrita a locais protegidos 

de ondulações. As pequenas das redes, do pequeno porte dos barcos auxiliares, 

e pela operação de transbordo da isca desde a rede até as tinas da embarcação 

atuneira. 

Apesar das áreas de pesca de isca-viva se localizar em baías e enseadas, 

há relatos de mestres de barcos atuneiro que realizaram capturas de isca em 

mar aberto em situações de calmaria. Estas capturas eram compostas por 

boqueirões (engraulídeos), indicando a existência em mar aberto de espécies 

potenciais para uso como isca-viva. 

A captura de isca em mar aberto teria como efeito imediato a resolução 

dos conflitos de uso das águas litorâneas com a pesca artesanal e outras 
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atividades, como o turismo. Para a frota atuneira haveria ainda a vantagem de 

se obter isca-viva em áreas mais próximas dos locais de pesca de atum, mas 

tendo como desvantagem a impossibilidade de operação por períodos 

variáveis em função de condições adversas de mar. 

Revisão Bibliográfica 

 A captura de isca-viva em mar aberto requer um método de pesca que 

possa ser operado pela própria embarcação atuneira, dispensando o emprego 

de embarcações auxiliares e possibilitando a operação em qualquer 

profundidade e tipo de fundo. De acordo com BEN YAMI (1980), estes 

requisitos são proporcionados por redes elevadiças (liftnets). A pesca de isca 

com rede elevadiça apresenta como vantagens a simplicidade na operação de 

pesca, o baixo custo do petrecho de pesca se comparado às redes de cerco, e 

possibilidade de utilização em uma grande diversidade de embarcações 

necessitando poucas adaptações no arranjo de convés. Existem tipos variados 

de redes elevadiças, mas com o mesmo princípio de funcionamento: a rede é 

submersa, os peixes são concentrados sobre a rede com uso de atração 

luminosa ou engodo, para a rede é recolhida verticalmente. A captura fica 

concentrada em uma porção da rede que se mantém dentro d’água, sendo a 



 

Rua Eugênio Pezzini,  nº 100 - Bairro da Murta - Itajaí – SC, 
Tel fax – (47) 3461942 – 348 7524 – CEP – 88.311-000 

 
 

6

despesca realizada por meio de puçás (saricos) ou baldes para transferência 

aos tanques da embarcação atuneira. 

De acordo com um inventário apresentado por BEN YAMI (1980), 

redes elevadiças são ou foram empregadas na pesca de isca-viva em diversas 

regiões do Pacífico e do Índico, capturando diversas espécies de peixes, 

especialmente das famílias de Engraulídeos, Clupeídeos e Carangídeos. 

 Em geral, a pesca com o emprego de redes elevadiças está associado à 

atração luminosa. Conforme (BEM YAMI, 1976), a atração e a concentração 

de organismos que reagem positivamente ao estímulo luminoso dependem do 

correto dimensionamento do sistema de luzes, incluindo a intensidade e a cor 

das luzes, sua localização na embarcação, a distância entre a fonte luminosa e 

a superfície, e o emprego de fontes luminosas submersas (Figuras 1e2). Entre 

as espécies fotopositivas, destacam-se as lulas e pequenos peixes pelágicos, 

como as que são utilizadas como isca-viva. A concentração dos peixes é 

obtida após 2 a 4 horas de iluminação, com a embarcação fundeada ou à 

deriva. A concentração gradativa dos organismos pode ser observada através  

da ecossonda da embarcação, permitindo a definição do melhor momento para 

o lançamento e recolhimento da rede elevadiça (Figuras 3 e 4). 
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Entre os diversos tipos de redes elevadiças, destaca-se uma rede de 

formato retangular que é armada em uma estrutura que compreende duas varas 

posicionadas perpendicularmente ao bordo da embarcação e por uma terceira 

vara flutuante que sustenta uma das extremidades da rede (Figuras 5 e 6). Este 

tipo de rede, denominado “stick-held dipnet” ou “bouke-ami”, é originária do 

Japão e foi inicialmente utilizada na pesca comercial de mackerel (Scomber 

sp.) e saury (Cololabis saira). O método de pesca foi difundido no Pacífico 

pelo japoneses e posteriormente adotado por pescadores russos. Os japoneses 

também foram os primeiros a utilizar este método de pesca para a captura de 

isca-viva (BEM YAMI, 1976; 1980). 

 Apesar da tradição do emprego de redes elevadiças em certas regiões do 

mundo, não há registro de sua utilização na costa brasileira, assim como ainda 

não foram desenvolvidas pescarias comerciais com emprego de atração 

luminosa no Brasil. O desenvolvimento do método de pesca, conforme 

proposto no presente projeto, abre a possibilidade da introdução da rede  

elevadiça com atração luminosa em outras pescarias além da captura de isca-

viva. 
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Metodologia 

Meta 1: Desenvolvimento do método de pesca com rede elevadiça e atração 

luminosa 

A Meta 1 tem como objetivo desenvolver o método de pesca com rede 

elevadiça e atração luminosa através do desenvolvimento do petrecho de 

pesca, adequação de embarcação e treinamento de tripulação. Divide-se a 

execução da Meta 1 em 3 etapas. 

Prazo de execução: 3 meses 

 

Etapa 1: Construção do petrecho de pesca 

O protótipo de rede elevadiça será construído tendo como base um 

modelo de “stick-held dipnet” desenvolvido pelos japoneses para a pesca de 

isca-viva (fig. 7) A rede será confeccionada com panagens similares às 

utilizadas nas redes de cerco da usadas pela frota atuneira do Brasil (panos de 

PA multifilamento, malhas esticadas de 8 a 14 mm), com armação em bambu 

ou tubos de PVC, com dimensões aproximadas de 15-18 metros de lado e 15-

18 metros de largura. O sistema de içamento da rede poderá ser através de 

cabos fixos ou por um cabo passando por entre anilhas (sistema de 
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carregadeira). A rede deverá comportar capturas de até 500 kg por lance. 

Espera-se que o protótipo necessite vários testes de mar para completar seu 

ciclo de desenvolvimento. 

Insumos: Aquisição de materiais para construção do petrecho de pesca 

(panagens, lastros, flutuadores, fios e cabos sintéticos, cabos de aço, 

anilhas...); consultoria para desenvolvimento do petrecho de pesca. 

Prazo de execução: 60 dias 

Resultados esperados: protótipo desenvolvido pronto para operação em 

diversas condições de mar, a partir de embarcações de porte variando entre 20 

e 40 metros. 

 

Etapa 2: Preparação da embarcação. 

Considerando a necessidade de transferência imediata do método de 

pesca para a frota atuneira, a embarcação a ser utilizada no Projeto deverá ser 

integrante desta frota. Na embarcação será instalado um sistema elétrico para 

operação de fontes luminosas emersas e submersas, utilizando-se tecnologia 

importada da Coréia do Sul. O arranjo de convés da embarcação deverá ser 

adaptado para operação com rede elevadiça. 
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Insumos: Consultoria para dimensionamento do sistema de atração 

luminosa, aquisição de equipamentos do sistema de atração luminosa, serviços 

para instalação e manutenção do sistema de atração luminosa, serviços para 

adequação do arranjo de convés e instalação da rede na embarcação. 

Prazo de execução: 60 dias 

Resultados esperados: embarcação atuneira preparada para pesca com 

rede elevadiça e atração luminosa. 

Etapa 3: Testes de mar 

 A partir da adequação embarcação, serão realizados testes de mar para 

avaliação da que as duas etapas anteriores sejam consideradas encerradas, pois 

modificações na rede e no sistema de luzes poderão ser necessárias à medida  

que os testes sejam efetuados. Os primeiros testes serão realizados em águas 

abrigadas para o treinamento da tripulação, passando-se posteriormente para 

testes em mar aberto. Os testes serão realizados em até 10 saídas de 2 dias, 

totalizando 20 dias de mar. 

 Insumos: Aluguel de embarcação (incluindo tripulação, rancho, 

combustível, manutenção e 4 vagas para técnicos vinculados ao projeto), 

acompanhamento técnico a bordo, coordenação técnica e operacional. 
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Prazo de execução: 60 dias 

Resultados esperados: método de pesca com rede elevadiça e atração 

luminosa desenvolvido para a captura experimental de isca-viva em mar 

aberto. 

 

Meta 2: Pesca exploratória e experimental 

Consiste na realização de viagens mensais com duração de 12 dias, 

envolvendo a localização de cardumes, a pesca com rede elevadiça e atração 

luminosa e a avaliação das espécies capturadas para uso como isca-viva. 

Insumos: Aluguel de embarcação (conforme Meta1), serviço de 

manutenção do petrecho de pesca e do sistema de atração luminosa, 

acompanhamento técnico a bordo, análises laboratoriais, coordenação técnica 

e operacional. 

Prazo de execução: 6 meses 

Resultados esperados: subsídios para o estabelecimento de uma nova 

pescaria de isca-viva, elaboração de um manual técnico para difusão da 

tecnologia de pesca com rede elevadiça e atração luminosa. 
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Etapa 1: Localização de cardumes de pequenos peixes pelágicos 

A procura de cardumes de pequenos peixes pelágicos (engraulídeos, 

clupeídeos e carangídeos) será realizada a partir da navegação sobre 10 

transects previamente definidos, distantes entre si por 10 Mn e abrangendo 

uma área compreendida entre os paralelos 26o30´S e 28oS e entre as 

profundidades de 20 e 70 metros. A prospecção será realizada 

preferencialmente durante o período diurno e com auxílio de ecossonda e 

sonar. 

A distância percorrida na prospecção de cardumes em cada viagem 

totalizará cerca de 350 Mn, considerando o deslocamento entre os transects, 

resultando um total de 60 horas de navegação. (Mapa 1). 

 

Etapa 2: Pesca com rede elevadiça e atração luminosa 

A pesca será realizada no período noturno, preferencialmente nos locais 

em que foram registradas concentrações de peixes pelágicos na prospecção de 

cardumes realizada no período diurno anterior. A operação de pesca será 

realizada conforme os resultados da Meta 1. Em cada local de pesca serão 

realizadas medições de transparência da água com Disco de Sechi, 
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temperatura e salinidade superficial do mar, lançamento de CTD para 

determinação da existência de termoclina . 

 

Etapa 3: Avaliação das espécies capturadas para uso como isca-viva 

 Os peixes capturados serão transferidos para os tanques (tinas) da 

embarcação com emprego de saricos e/ou baldes. As tinas serão mantidas com 

água do mar em sistema de circulação aberta, com monitoramento da 

temperatura e oxigênio dissolvido. A densidade de peixes nas tinas será 

mantida em torno de 15 kg/m3, conforme BEN YAMI (1980). 

Durante cada despesca será retirada uma amostra para determinação do 

peso do sarico/balde e da composição da captura. Posteriormente as amostras 

serão submetidas à análise em laboratório, visando confirmar a identificação 

das espécies e, para os grupos dominantes, realizar biometria (freqüência de 

comprimento), bem como determinar a proporção entre sexos e dos estágios 

de maturação. 

Periodicamente os indivíduos mortos serão retirados das tinas, 

identificados e quantificados, visando à avaliação da taxa de mortalidade de 

cada espécie quando submetida ao confinamento. 
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Os últimos três dias de cada viagem serão reservados para a avaliação 

das espécies estocadas a bordo na pesca de bonito-listrado e albacoras. A 

procura dos cardumes será orientada por informações da frota atuneira em 

operação, ou serão visitadas bóias atratoras e plataformas de petróleo 

localizadas ao largo dos estados de Santa Catarina e Paraná. A avaliação da 

eficácia como isca-viva das espécies capturadas com rede elevadiça será 

realizada por meio de observação direta do comportamento do cardume de  

atum em relação aos peixes oferecidos e à embarcação. Também será 

registrado do tempo de pesca sobre o cardume e a captura obtida no lance. 

Execução:   (a ser definida) 

Contrapartida 

(A ser definido entre os participantes do projeto) 
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Cronograma físico 

Meta/Etapa Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9
1/ Construção do petrecho de pesca          
1/ Preparação da embarcação          
1/ Testes de mar          
2/ Localização de cardumes de pequenos peixes pelágicos          
2/ Pesca com rede elevadiça e atração luminosa          
2/ Avaliação das espécies capturadas para uso como isca-viva          
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Fig.. 1 e 2
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Fig. 3 – ecograma sem atração luminosa 
 
 

 
 
 
Fig.  4 -  ecogramas com atração luminosa – A início – B final 
 
 
 

 
 
Fig. 5 
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          Fig. 6 
 
 
 

          
 
          Fig. 7 
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Mapa 1 


